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Presidente já \b' 
dirigiu reunião 

das câmaras 
• BRASÍLIA. Atualmente, o Go-
verno federal tem oito câmaras 
setoriais, que vinham sendo 
coordenadas na prática pelo 
ministro da Casa Civil, Clóvis 
Carvalho. 
Mas, depois da liberação do 
câmbio, em 15 de janeiro pas-
sado, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso chegou a 
presidir algumas reuniões por 
causa da importância das decL 
sões que teriam que ser toma-
das. 

Em janeiro, o presidente Fer-
nando Henrique também diri-
giu uma reunião do Conselho 
Nacional de Desestatização, 
quando então o Governo deci-
diu acelerar o programa de pri-
vatizações. 

A intenção do presidente 
agora é ter participação direta 
em todos os assuntos econômi-
cos e deixar a direção da área 
social nas mãos de Vilmar Fa-
ria, que se desligou tempora-
riamente de suas atividades ná 
secretaria-executiva da Câma,  
roi de Políticas Sociais para dar 
um curso de pós-graduação fo-
ra no exterior. 

Os assuntos que são tratk 
dos nas oito câmaras, que'íé 
reúnem periodicamente e são 
integradas pelos ministros das 
áreas relacionadas a cada se-
tor, são: política econômica; 
política de recursos naturais, 
política de Infra-estrutura, polí-
ticas sociais, políticas regio- 

--nais, reforma'do estadOïrco- -  
mércio exterior e relações exte-
riores e defesa nacional.  

Desde a posse no segundo 
mandato, a preocupação do 
presidente Fernando Henrique 
é com os rumos da política eco-
nõmica. 

— Não fui eleito para ser o 
gerente da crise — assegurou o 
presidente no meu discurso de 
posse. 

A partir daí, as pressões pa-
ra que o real fosse desvaloriza-
do cresceram na mesma pio- 
porção que as batalhas para a 
realização do ajust fiscal. 


